
ANNO IV RIO DE JANEIRO, 16 DE DEZEMBRO DE 1905 N. 170o MALHO
O CASO DA PANTHERA

o Iík\/i!.- -Pára tra*. panthera! Ou tu me dá* orna satisfação d .em.¦!.¦ ataque brutal que a lua ponte fc/. á minha sohrtanta. ou
i te abaixo i primpa do* bigode», ainda que aeja preciso luctar o. a morte!

URANCo.—O meu protesto diplomático reaalva a dlgnuUde nacioiu Hmie/a! .•ii'i_ia: Não tarda .> dia d;i reparação da
frontal Al deli - nossos protestos nào foram attendidoi

K. -.ki. caboclo luruna! Abi. iiarâo cuiral B assim qUti ou vo< «|iiero ver «unira quaesquer feras do imperialismo insob-nte '

6sçpiptopio e l^edaççào, í^ua do Ouüidop, 132 Dumepo flüulso 300 ps.


